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OPINIÃO

crianças e jovens não sabem, ou não querem 
saber, não têm opinião, não têm capacidade 
para serem considerados cidadãos ativos. E 
pergunto eu: como hão-de sê-lo se não cres-
cem num ambiente onde a sua opinião é 
pedida e ouvida, onde a responsabilidade é 
promovida, onde se vive em verdadeira de-
mocracia?

Exigimos aos jovens o que, anos a fio, 
lhes negamos. Exigimos assertividade, auto-
nomia e iniciativa enquanto passamos anos 
e anos a silenciar, controlar e a decidir por 
eles. Exigimos que sejam cidadãos responsá-
veis que participem de forma crítica na so-
ciedade enquanto continuam a passar, anos 
e anos, fechados em salas de aula, muitas ve-
zes limitados a obedecer, ouvir, copiar e co-
lar o que alguém decidiu que era importante 
saber. Queremos educar para a democracia, 
mas não me parece que o façamos ainda em 
democracia.

Sonho com um mundo de adultos cons-
cientes que pratiquem o igual valor. Adultos 
que perguntem mais, ouçam mais e que in-
cluam mais e melhor as crianças e jovens nas 
decisões que lhes dizem respeito. Que desde 
cedo, as crianças sintam que contamos com 
elas, com o que elas têm a dizer, com o seu 

O MUNDO É 
TAMBÉM 
DAS CRIANÇAS

Será que valorizamos mesmo as crianças 
e jovens, as suas experiências, necessidades 
e sonhos? Vejamos.

Consultamos as crianças e jovens quan-
do desenhamos programas e espaços para 
eles?

Consultamos as crianças e jovens quan-
do repensamos a educação?

Quando há eleições, as crianças e jovens 
são incluídos e consultados de alguma for-
ma?

O que eu vejo é que, na cidade, há ruas 
e parques infantis e juvenis a precisarem 
urgentemente de serem limpos, renovados, 
redesenhados, vigiados, equipados com fon-
tes à altura e com casas de banho adaptadas 
e seguras. Em casa, a televisão pública tem 
programas com contéudos questionáveis 
em horário nobre, que incluem violência, se-
xualidade explícita e publicidade agressiva. 
Nas escolas, vejo todo um sistema com espa-
ços, regulamentos, programas, horários em 
que as crianças e jovens são o público-alvo e, 
no entanto, não são incluídos nas decisões.  

Cuidamos mesmo das nossas crianças e 
jovens? Contamos com o seu contributo?  

Alguns retorquirão, apesar de as notí-
cias nos demonstrarem o contrário, que as 

V ivemos numa época em que dizemos 
cuidar, respeitar e valorizar as crian-

ças e jovens. Afirmamo-lo sem hesitações 
e, no entanto, sinto que ainda não agimos 
em conformidade.

26 e 27 de outubro
PROJETO GEMINI

Classificação: M/14
Género: DRAMA, AÇÃO

12 e 13 de outubro 
OS SETE ANÕES E OS 
SAPATOS MÁGICOS

Classificação: M/6
Género: ANIMAÇÃO/COMÉDIA

19 e 20 de outubro
JOKER

Classificação: M/14
Género: DRAMA/THRILLER

5 e 6 de outubro
DOWNTON ABBEY

Classificação: M/12
Género: DRAMA

OUTUBRO SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

Preço do bilhete: 3€
SALA Manoel de Oliveira

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 11H00 E 15H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

 NATALI MARTINS  

Professora e especialista
na área da Educação

contributo. Quem melhor do que elas para 
falar do parque, da escola, da cidade?

Sonho com uma escola que promove 
espaços seguros de partilha e de desenvol-
vimento pessoal de todos os intervenientes. 
Com uma sociedade que permite que to-
dos usem a sua voz, partilhem a sua verda-
de, com bondade e pelo bem comum, em 
democracia e sociocracia. Um espaço onde 
todos sentimos que somos parte responsável 
e com potencial criador de transformação.  

E enquanto aguardo o dia em que as 
crianças e jovens possam participar nas de-
cisões que lhes dizem respeito, enquanto es-
pero o dia em que serão reconhecidos como 
cidadãos pensantes e ativos da nossa socie-
dade, lanço-me, e lanço a todos os que se im-
portam com as crianças e jovens, o seguinte 
desafio: O que posso e vou fazer hoje para 
garantir que as crianças e jovens com que 
me cruzo se sintam ouvidos, respeitados e 
incluídos no mundo que também é deles? 

Um bem haja a todos, e à semelhança  
do que escreveu Antoine de Saint-Exupery, 
um bem haja à criança que um dia fomos. 

ASSINATURAS

Envio cheque no valor correspondente a enviar juntamente 
com este cupão para o jornal Expresso de fafe.

MORADA:  AVENIDA DAS FORÇAS ARMADAS, N31 LOJA V, 4820-119 FAFE

NORMAL (1 ano) 12€

NOME:
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FAFE ASSINALOU 109º ANIVERSÁRIO 
DA IMPLANTAÇÃO DA REPÚBLICA

F afe assinalou o 109º aniversário da 
Implantação da República Portugue-

sa, a 5 de Outubro, com uma cerimónia 
simbólica nos Paços do Concelho. 

A Fanfarra dos Escuteiros de Estorãos 
abrilhantou o momento, com um desfile, 
seguindo-se o Hastear da Bandeira, acom-
panhado pela interpretação do Hino Na-
cional pela Orquestra de Fafe. Em dia de 
reflexão, véspera de eleições legislativas, de 
fora ficaram os habituais discursos políticos. 

"Apesar das circunstâncias, de estarmos 
em dia de reflexão e luto nacional [pela 

morte de Diogo Freitas do Amaral], não 
podíamos deixar passar em claro esta data, 
que diz muito aos fafenses e à luta pela im-
plantação de um modelo de organização 
civil no país que permite dar a voz ao povo", 
declarou o presidente da Câmara de Fafe. 

Raul Cunha sublinha que foi uma co-
memoração "ligeira, mas rica em simbo-
lismo, pela defesa dos princípios e valores 
republicanos".

Aos jornalistas, Parcídio Summavielle, 
ex-presidente da câmara, que marcou pre-
sença na cerimónia, recuperou memórias, 

assegurando que em Fafe é terra de "tradi-
ções republicanas muito grandes".

"Há uma situação curiosa. Uma das 
famílias tradicionais monárquicas daqui 
eram os Fidalgos da Luz, de Fornelos. No 
5 de Outubro, a fidalga vestia-se de Repú-
blica, montava-se num belíssimo cavalo 
branco e vinha passear à cidade", contou.

Summavielle recorda que depois veio "o 
período negro da história", mas a república 
nunca deixou de ser comemorada, embora 

"em locais menos ostensivos", para evitar a 
intervenção da polícia política, como a casa 
do Major Miguel Ferreira, local onde, ga-
rante, "sempre se celebrou o 5 de Outubro, 
mesmo em pleno Estado Novo". 

Francisco Oliveira Alves, de 92 anos, 

recorda que "a guarda republicana estava 
sempre atenta para reprimir", mas nesse 
dia não faltavam foguetes e a deposição de 
bouquets no cemitério municipal. O Café 
Avenida, refere, foi "o berço da república 
em Fafe": "era ali que se vivia a oposição".

Já no pós 25 de Abril de 1974, destaca 
Parcídio Summavielle, a data histórica foi 
sempre comemorada e "especialmente 
direcionada para as escolas, porque a re-
pública teve esse grande valor de pôr em 
primeiro lugar a instrução", que, vinca, "é 
base de uma tomada de posição política 
consciente".  Para o próximo ano, sugere  
ao presidente da Câmara a inauguração de 
uma placa evocativa no Café Avenida, sím-
bolo de liberdade de pensamento.

NATACHA CUNHA

PUB
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PS CONQUISTA VITÓRIA EXPRESSIVA EM FAFE

A purados os resultados das 25 freguesias do concelho de Fafe, o 
Partido Socialista garante uma vitória expressiva acima da média 

nacional,  com 42,7% dos votos, seguido do Partido Social Democrata, 
que alcança 30,16%, à distância de 12,5 pontos percentuais. 

O Bloco de Esquerda consolida-se como a terceira força política, ao 
reunir 8,10% da votação. O PCP-PEV regista 3,6% e o CDS-PP 3,23%. O 
PAN soma 2,43% da votação e o RIR 1,42%, correspondentes a 391 votos. 

Abaixo dos 1% de votação, ficam: o Chega (173 votos), o PCTP/MRPP 
(153 votos), o Livre (128 votos), a Iniciativa Liberal (124 votos) e o Aliança 
(123 votos). Sem conseguir atingir a centena de cruzes no boletim eleito-
ral ficam o MPT (56 votos), o PNR (51 votos), o NC (50 votos), o PTP (42 
votos), o MAS (37 votos), o PURP (31 votos), o PPM (26 votos), o PDR (23 
votos) e o JPP (21 votos). 

Na contagem final, registaram-se 776  votos em branco e 478 nulos, 
que somados, em relação aos 21 partidos, seriam a quarta força, à frente 
do PCP-PEV.

Analisando o concelho, vemos que o Partido Socialista vence em to-
das as freguesias, à exceção de Monte e Queimadela, onde a vitória é do 
PSD. 

A taxa de abstenção no concelho ficou-se pelos 45,41%. Apenas 27.448 
votantes, do total de 50.284 inscritos, dirigiram-se às urnas. 

A fafense Clara Marques Mendes (PSD), que seguia na terceira posi-
ção pelo círculo de Braga garantiu continuidade como deputada na As-
sembleia da República.

Já Pompeu Martins, na décima posição da lista pelo Partido Socialis-
ta, ficou de fora, uma vez que o partido elegeu oito deputados pelo círcu-
lo de Braga, igual número de eleitos do PSD, separados pela margem de 
2,32 pontos percentuais. 

Contactado pelo Expresso de Fafe, Pompeu Martins destacou a 
"grande vitória" do PS no concelho de Fafe, a terceira maior vitória do 
distrito. Quanto à sua posição, pode ainda ser eleito para o Parlamento, 
caso dois deputados socialistas do círculo bracarense venham a ser cha-
mados para o Governo.  O círculo de Braga elegeu pela primeira vez dois 
deputados do Bloco de Esquerda. A CDU perdeu a deputada Carla Cruz. 
Já o CDS-PP elegeu Telmo Correia.

NATACHA CUNHA

 
Fonte: Ministério da Administração Interna"

CLARA MARQUES 
MENDES (PSD) 
REELEITA DEPUTADA 
DA ASSEMBLEIA DA 
REPÚBLICA
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CÂMARA DE FAFE 
MANTÉM TAXA MÍNIMA 
DE IMI E DESCONTOS 
FAMILIARES

O Executivo e Assembleia Municipal 
de Fafe aprovaram, por unanimi-

dade, a manutenção das taxas de Derra-
ma e de IMI para o próximo ano.

O Imposto Municipal sobre Imóveis 
(IMI) mantém-se assim na taxa urbana 
mínima de 0,3% e a taxa rústica nos 0,8%, 
e continuará a ter redução para as famí-
lias em função do número de dependen-
tes. Um único dependente corresponde 
a uma dedução de 20 euros no IMI, dois 
dependentes 40 euros, e três ou mais de-
pendentes 70 euros de redução.

A Derrama está fixada em 1,2 %, es-
tando isentos os sujeitos passivos cujo 
volume de negócios, do ano anterior, não 
ultrapasse os 150 mil euros.

Em comunicado, o presidente da Câ-
mara de Fafe, Raul Cunha, assinala que o 
objetivo com a manutenção destas taxas 
é conseguir “um desenvolvimento social 
equilibrado no nosso concelho”, tendo 
como principal preocupação as pessoas 
e o apoio às empresas, nomeadamente as 
pequenas e médias empresas que, refere, 
“têm um papel fundamental na criação e 
manutenção de emprego no concelho”.

 NATACHA CUNHA 

FREGUESIA DE PAÇOS REFORÇA SERVIÇOS 
À POPULAÇÃO COM RENOVADO PONTO CTT

A partir do dia 8 de outubro, a Junta 
de Freguesia de Paços reforça um 

conjunto de serviços a disponibilizar à 
população, no âmbito de um contrato de 
parceria com os CTT. Segundo a junta de 
freguesia, o renovado Ponto CTT – PA-
ÇOS é um dos primeiros a ter esta marca. 

A assinatura do contrato contou com 
a presença do presidente da junta de fre-
guesia, Joaquim Barbosa, do coordena-
dor de parceiros do CTT da região norte, 
Manuel Cancela Oliveira, e Carlos Maciel, 
gestor da Loja e Banco do CTT de Fafe.

"Desde sempre entendemos que, ao 
servirmos melhor a população e estarmos 

mais próximos, contribuímos para o re-
forço de uma melhor cidadania", defende 
Joaquim Barbosa. 

Segundo o autarca, com este contrato, 
é possível neste momento abranger, em 
Paços, cerca de 90% dos serviços que hoje 
são prestados na loja de Fafe.

"Requalificamos e modernizamos o 
espaço onde está instalado o PONTO 
CTT, participamos na formação e me-
lhoramos as condições de atendimento. 
É deste modo que cremos dar os passos 
necessários para o futuro", conclui, citado 
em comunicado. 

NATACHA CUNHA

POLUIÇÃO VOLTA A MANCHAR RIO VIZELA 

FO
TO

:  
N

EL
SO

N
 B

ES
SAA s águas do Rio Vizela, junto ao paredão da Barragem 

da Queimadela, voltaram a surgir manchadas pela 
poluição, na manhã de 7 de outubro.

A denúncia surgiu através das redes sociais, onde a po-
pulação se tem insurgido contra este "atentado ambiental".

A situação não é nova e tem sido denunciada por cami-
nheiros que costumam passar no local e se deparam com 
a água de cor escura, com espuma onde fica retida entre 
rochedos, e com maus cheiros.

Na última assembleia municipal, Manuel Cristóvão 
Barbosa, deputado do Fafe Sempre, trouxe o assunto para 
cima de mesa. Lembrando que o Dia dos Rios foi come-
morado a 25 de setembro, considerou que "por cá, à nossa 
escala, nada se fez ou se faz para eliminar definitivamente 
os focos de poluição que por aí existem".

"Ainda há lavandarias e fábricas de pedra a despejar 
águas sem tratamento para o Rio Vizela. Fazem-no pela 
calada, aos fins de semana, preferencialmente durante a 
noite. É preciso fazer-se mais para terminar com este fla-
gelo", defendeu.

Aludindo ao protocolo assinado, há mais de um ano e 
meio, entre a Câmara de Fafe, a Agência Portuguesa do Am-
biente e outros municípios da Associação de Municípios do 
Vale do Ave (AMAVE), para a despoluição e recuperação do 
rio Vizela, o deputado questionou o presidente da câmara 
sobre o que tem sido feito para a limpeza das margens e ou-
tras  medidas direcionadas à melhoria do ambiente. 

Raul Cunha reconheceu que "as questões ambientais 
são importantes" e considerou que "alguma vantagem já 
existiu com esse protocolo". 

"A nota que me chega é que o problema não está comple-
tamente resolvido, mas melhorou nos últimos anos, depois 
da assinatura do protocolo, nomeadamente porque me-
lhorou a fiscalização e algumas das empresas que poluíam 
sistematicamente ligaram-se à rede, o que fez com que me-
lhorasse de forma significativa", referiu. 

"Não estará tudo resolvido, acredito que não esteja", re-
conheceu, revelando que "volta e meia ainda nos chegam 
nota de que há uma ou outra empresa que faz descargas". 

NATACHA CUNHA
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POSTO DE CARREGAMENTO 
ELÉTRICO INSTALADO EM FAFE

O primeiro posto de carregamento 
para carros elétricos, em Fafe, já foi 

instalado na Praça Mártires do Fascismo.  
A notícia foi avançada pelo presidente 

da Câmara de Fafe, Raul Cunha, quando 
questionado, em assembleia municipal, 
por Bruno Oliveira, do Fafe Sempre. 

Recorde-se que o posto de carrega-
mento já vinha a ser reivindicado há 
bastante tempo, tanto pelo Fafe Sempre 
como pelo PSD, que acusavam a câmara 
de "inércia"  no tratamento deste processo. 

Segundo o presidente da câmara, o 
posto de abastecimento, colocado junto 
à entrada do parque de estacionamento 
na Praça Mártires do Fascismo, permite o 
carregamento de duas viaturas em simul-
tâneo.

NATACHA CUNHA

CERCIFAF DISTINGUIDA COM MEDALHA 
DE PRATA EM CABECEIRAS DE BASTO

A Cercifaf foi distinguida pelo Muni-
cípio de Cabeceiras de Basto, com a 

Medalha de Prata de Mérito Público.
A medalha foi atribuída em reconheci-

mento pelo contributo da instituição para 
"a melhoria de qulidade de vida de muitos 
cabeceirenses, através da prestação de re-
levantes serviços no campo do ensino, da 
formação e da assistência social". 

A distinção foi entregue ao presidente 
do conselho de administração da Cercifaf, 
Lino Barros Silva, na cerimónia pública 
evocativa do Dia do Município, a 29 de 
setembro.

Para a Cercifaf, esta distinção é "nada 
mais, do que o fruto de 40 anos de traba-
lho em prol das pessoas que nasceram ou 
se tornaram diferentes".

O executivo municipal já tomou uma 
decisão quanto ao futuro modelo 

de gestão do sistema de distribuição de 
água em baixa no concelho de Fafe. 

Em reunião extraordinária, o presi-
dente da câmara, Raul Cunha, propôs 
que o serviço passe a ser gerido por uma 
empresa municipal, detida a 100% pelo 
município, terminado o contrato com a 
Indaqua, em janeiro de 2021. A proposta 
mereceu aprovação  por unanimidade. 

Para o Fafe Sempre, liderado por An-
tero Barbosa, o futuro modelo deverá "as-
segurar a qualidade do serviço prestado à 
população e uma significativa baixa dos 
preços praticados", como "garantia de um 
serviço público essencial acessível a todos 
os fafenses". 

Em declaração de voto, o Fafe Sempre 

reforçou a "necessidade imperiosa da fu-
tura empresa municipal a constituir ter 
uma gestão profissional de elevada capa-
cidade empreendedora e tecnicamente 
preparada" para garantir, não só esses ob-
jetivos, como "o aumento da cobertura do 
serviço dos atuais 88% para os 95%", com 
a extensão de rede de abastecimento nas 
freguesias e lugares do nosso concelho que 
ainda não dispõem deste serviço, como a 
zona norte e zonas limítrofes na zona sul 
do concelho. 

Também o PSD entendeu que a "ges-
tão  delegada numa empresa pública mu-
nicipal é aquela que mais mais garantias 
dá de melhorar o serviço prestado aos mu-
nicipes assim como de operacionalidade 
e equilibrio económico-financeiro". "Re-
lembro que ao longo destes 25 anos fomos 

a única força política que sempre manteve 
uma posição firme e lúcida de que esta 
seria sem dúvidas a melhor opção para os 
fafenses", sublinhou José Baptista, em de-
claração de voto. 

Para o PSD, a prestação e gestão do 
serviço através  de uma empresa com capi-
tal exclusivamente público é "a opção que 
melhor defende os interesses dos consu-
midores, permitindo que seja o município 
em cada momento a definir as diretrizes, 
não só ao nível da expansão da rede, mas 
principalmente na gestão dos tarifários".

"Esta é também uma opção adequada 
do ponto de vista do modelo gestionário, 
dando alguma autonomia administrativa, 
financeira e patrimonial à empresa que 
vier a constituir-se, coisa que não acon-
teceria caso o serviço fosse internalizado 

numa unidade organica municipal geri-
dos diretamente por Serviços Municipais", 
acrescentou. 

Recorde-se que em cima da mesa esta-
vam quatro opções: a renovação, por mais 
cinco anos, do contrato de concessão com 
a Indáqua; a integração da distribuição 
de água na parceria de águas da região 
do Noroeste; a municipalização da distri-
buição de água ou a abertura de um novo 
concurso público para a concessão da dis-
tribuição de água.

O Município de Fafe fez saber que "ha-
verá em breve uma reunião pública, para 
apresentação e explicação" da posição to-
mada. A assembleia municipal deverá reu-
nir em sessão extraordinária, para analisar 
e votar a proposta. 

NATACHA CUNHA

ECONOMIA/SOCIEDADE
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE FAFE 
DISTRIBUI GARRAFAS REUTILIZÁVEIS 

O Agrupamento de Escolas de 
Fafe deu "mais um passo" rumo 
à conquista da Bandeira Verde 

do programa 'Eco-Escola'.
Em início de ano letivo e com o apoio 

da Associação de Pais e Encarregados de 
Educação, foram distribuídas garrafas reu-
tilizáveis por todos os elementos da comu-
nidade escolar. 

Sensibilizar para a diminuição do uso 
do plástico é o objetivo final do iniciativa, 
que esperam incentivar também as famí-
lias dos alunos, e sociedade em geral, a re-

plicar atitudes amigas do ambiente.
Na entrada da escola, a mensagem foi 

reforçada com a exposição de várias silhue-
tas de garrafas, feitas em madeira, onde se 
lia "dignidade com sustentabilidade", que 
dá mote ao projeto educativo do agrupa-
mento, que prepara a candidatura a ban-
deira verde.

Segundo o agrupamento, esta é uma 
das uma das múltiplas iniciativas que estão 
a ser preparadas no âmbito dessa candida-
tura, que irão decorrer nas várias escolas. 

NATACHA CUNHA

'GREVE CLIMÁTICA' 
DEU MOTE A LIMPEZA 
NA ESCOLA DE ARÕES
SANTA CRISTINA

O       dia da "Greve Climática Global" foi 
assinalado por alunos da EB de 

Arões Sta. Cristina, do Agrupamento de 
Escolas de Fafe, com uma ação de limpe-
za do recinto escolar. 

"Foi mais uma atividade dedicada à 
educação dos mais jovens para uma ci-
dadania ativa e interventiva, condição 
essencial para a promoção da sustenta-
bilidade", anotam.

A atividade surgiu integrada na ini-
ciativa #ecoescolasfazpeloclima, que 
envolveu os estudantes dos 2º e 3º ciclos.

Para além da sensibilização feita pe-
los professores na sala de aula, as turmas 
que se encontravam na aula da Educa-
ção para a Cidadania procederem ao 
embelezamento do jardim e à limpeza 
do espaço exterior. Alguns alunos do 
desporto escolar (BTT) associaram-se a 
esta atividade, celebrando a semana eu-
ropeia da mobilidade.

"Todos podemos e devemos 'ser parte 
da solução'", defendem.

Recorde-se que esta escola aderiu 
ao Programa Eco-Escolas no ano letivo 
2018/2019. Esta adesão mereceu atribui-
ção do galardão Bandeira Verde, fruto 
do reconhecimento do trabalho que têm 
tido para tornar a escola mais “verde” e 
sustentável. Esse reconhecimento será 
efetivado no próximo dia 18 de outubro, 
no Pavilhão Multiusos de Guimarães, 
onde receberão a bandeira verde. "Pro-
metemos continuar a trabalhar ainda 
mais em prol do Ambiente", concluem.

NATACHA CUNHA
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PRÉMIOS DE MÉRITO RECORDAM PATRONO 
DO AGRUPAMENTO, PROFESSOR CARLOS TEIXEIRA 

P ara o Agrupamento Professor Car-
los Teixeira, o dia 23 de setembro 
foi de celebração, assinalando o 

aniversário do nascimento do patrono.
Como tem sido habitual, o Dia do 

Agrupamento foi de entrega dos prémios 

de mérito e excelência aos alunos que se 
destacaram no ano letivo anterior. 

A festa aconteceu no polivalente da Es-
cola Professor Carlos Teixeira, com os cân-
tico do Hino do Agrupamento a marcarem 
ritmo.

O diretor do agrupamento, Jorge Ma-
chado, dirigiu-se aos presentes elogian-
do os alunos distinguidos, mas também 
transmitindo a sua visão para a escola: 

"uma escola para o futuro, onde ao apren-
der se deve juntar a vontade de fazer mais e 
melhor", disse na ocasião. 

O discurso terminou com uma citação 
de Ricardo Reis: "Sê todo em cada coisa / 
Põe quanto és / No mínimo que fazes".

A festa abrilhantada pelos  alunos da 
Academia de Música José Atalaya.

"Aos premiados e aos seus pais e encar-
regados de educação deixamos os nossos 
parabéns, na esperança de que continuem 
a ser exemplo para todos os outros", refere 
o agrupamento, em comunicado.

NATACHA CUNHA

PROGRAMA DE INTERVENÇÃO SOCIAL E PSICOLÓGICA 
NAS ESCOLAS DE FAFE COM BALANÇO POSITIVO

O programa de intervenção so-
cial, levado a cabo pelo serviço 
social do Município de Fafe, em 

parceria com a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ), nas escolas do 
concelho de Fafe, continua a registar resul-
tados positivos, revela o último relatório.

No balanço do décimo ano de imple-
mentação do programa, que procura redu-
zir o absentismo e o abandono escolar no 
concelho, os responsáveis salientam que 

"na maioria das situações, a intervenção 
efetuada minorou as problemáticas sina-
lizadas". 

"Somos da opinião que a grande mais 
valia deste programa continua a ser a arti-
culação que se consegue implementar en-
tre as escolas e os serviços de apoio social 
do concelho, através do princípio de inter-
venção mínima, tentando-se evitar a dupla 
intervenção. Este ano, a intervenção reve-
lou-se ainda mais eficaz com a integração 
da valência de psicologia, o que permitiu 
um acompanhamento mais direto, multi-
disciplinar e eficaz aos alunos e seus encar-
regados de educação", lê-se no relatório. 

Segundo os responsáveis pelo projeto, 
este ano manteve-se a extinção das sinali-

zações à CPCJ relativas a absentismo esco-
lar, e, pela primeira vez, também as referen-
tes ao abandono escolar. 

"O facto de passarmos a estar novamen-
te presentes nas cinco EB 2/3 e na Escola 
Secundária, terá tido um efeito positivo 
na intervenção do PISEF, permitindo um 
contacto mais direto e presencial com os 
diretores de turma, professores e alunos", 
assinalam. Ainda assim, anotam, que na 
opinião das escolas, este não é ainda sufi-
ciente, pelo que salientam a necessidade de 
continuação do projeto. 

NATACHA CUNHA
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'SEMANA SÉNIOR' ENCERRA COM 
2.400 IDOSOS EM FESTA NA MALAFAIA

24 JOVENS PARTICIPAM 
NA 18ª EDIÇÃO 
DO “SER SOLIDÁRIO”
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A Semana Sénior, promovida pelo 
Município de Fafe, terminou na 
terça-feira, 1 de outubro, com a 

tradicional ida à Quinta da Malafaia, em 
celebração do Dia Internacional do Idoso. 

Segundo a autarquia, cerca de 2.400 
idosos do concelho marcaram presença 
no certame, num "dia muito animado, 
onde a boa disposição e o convívio foram 

as palavras de ordem".
"A vinda à Quinta da Malafaia é o 

culminar de uma semana dedicada aos 
idosos e, por isso, é sempre sinónimo de 
alegria e festa para os nossos seniores. 
Espero que este dia fique na memória 
para todo o ano", referiu o presidente da 
Câmara de Fafe, citado em comunicado, 
garantindo que a autarquia "continuará a 

apostar em medidas de apoio e promoção 
do envelhecimento ativo da população".

Recorde-se que a Semana Sénior pro-
porcionou várias atividades aos idosos 
do concelho, como jogos tradicionais, 
música com uma tarde de fados, dança 
e atividade física, com aulas de zumba e 
ginástica.

NATACHA CUNHA
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V inte e quatro jovens integraram a 
nova edição do programa “Ser Solidá-

rio”, que arrancou no início de outubro e 
vai prolongar-se até final de maio.

Durante oito meses, estes jovens vão 
exercer diversas tarefas em instituições 
públicas e sociais de Fafe — incluindo jun-
tas de freguesia, escolas e outras entidades 
com atividades de carácter ocupacional e 
didático —, numa oportunidade de pri-
meiro contacto com o mundo de trabalho, 
recebendo uma bolsa de 200€ mensais, 
por 20 horas semanais de trabalho. 

Recorde-se que o programa destina-se 
aos jovens do concelho que não concluí-
ram o 12º ano, deixando no máximo três 
disciplinas em atraso, e àqueles que não 
conseguiram ingressar no Ensino Superior 
e cujo agregado familiar apresente uma si-
tuação de carência económica e social. 

O "Ser Solidário" existe desde 2001 e já 
contou com a participação de mais de 800 
jovens, num investimento total da autar-
quia de mais de um milhão de euros. 
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SUPLEMENTO ESPECIAL
FESTIVAL GASTRONÓMICO

"VITELA ASSADA
À MODA DE FAFE"

FESTIVAL DA VITELA PROMOVE 
EX-LÍBRIS DA GASTRONOMIA FAFENSE 

D e 11 a 13 de outubro, a Praça das 
Comunidades volta a ser palco 
do Festival Gastronómico da 

Vitela Assada à Moda de Fafe.
Durante os três dias, o certame pro-

mete atrair milhares de visitantes, para 
degustar a afamada iguaria gastronómi-
ca fafense, servida por seis restaurantes 
do concelho — Adega Popular, A Despor-
tiva, Casa da Cêra, Desigual, Dom Egas e 
Quinta das Vinhas —, que vão confecio-
nar, em forno de lenha, a sua melhor vi-
tela assada. O repasto faz-se acompanhar 
do tradicional vinho verde, finalizando 
com o típico pão de ló e doces de gema, 
compondo assim o menu que terá o cus-

to de onze euros.
“Este é já o sexto ano deste festival, que 

tem dado provas de qualidade e sucesso. 
É uma marca nossa, um ex-líbris na re-
gião e esta sexta edição é o reafirmar da 
vontade em promover a 
gastronomia do conce-
lho através de um fes-
tival que traz milhares 
de pessoas a Fafe", sa-
lienta o presidente da 
câmara, Raul Cunha, 
citado em comunicado.

À semelhança das últimas edições, o 
festival vai contemplar ainda a mostra 
e venda de produtos regionais, que vão 

desde os doces, ao artesanato, passando 
pelos produtos biológicos, compotas e vi-
nhos da região.

“As últimas edições atestaram o suces-
so deste certame e estamos certos de que, 

também este ano, o 
selo será de qualida-
de e satisfação”, afir-
ma o autarca.

Nesta 6ª edição, 
o festival apresenta 
como novidade mo-

mentos de 'showcooking', nos quais vai 
ser possível ver aos visitantes ver a forma 
como é confecionada a vitela assada à 
moda de Fafe, merecendo ainda desta-

"Esta sexta edição é o 
reafirmar da vontade em 
promover a gastronomia 

do concelho"

que a doçaria tradicional e o vinho verde 
da região, avança o município, organiza-
dor do evento.

O festival é inaugurado na sexta-fei-
ra, pelas 19h00, com abertura ao público 
até às 23h00. Nos dois dias seguintes, es-
tará aberto entre as 12h00 e as 23h00, à 
exceção de domingo, em que encerra às 
18h00. Durante a tarde, entre as 16h00 e 
as 18h00, serão servidos petiscos da re-
gião.

Recorde-se que, na edição de 2018, 
passaram pelo certame cerca de 12 mil 
pessoas e foram cozinhados perto de 
2500 quilos de vitela. 

NATACHA CUNHA
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GRUPOS MUSICAIS FAFENSES GARANTEM ANIMAÇÃO

SABORES FAFENSES 
PROMOVIDOS EM CARRINHA PÃO DE FORMA

O Festival da Vitela Assada à 
Moda de Fafe vai ser animado 
pela atuação de diversos grupos 

musicais fafenses, anunciou a organização.
Na noite de sexta-feira, dia 11, sobe ao 

palco o músico Carlos Pires, autor do 'Vira 
de Fafe'. Na noite de sábado, o festival rece-
be o concerto da banda fafense Face B. 

No domingo, último dia de festival, a 
animação continua, com a atuação do 
Grupo de Cavaquinhos ARPIFAFE e, a 

partir das 15h00, a banda Os Trastes. 
Momentos de 'showcooking', onde será 

apresentada a forma de confeção da vitela 
assada à moda de Fafe, 
também prometem 
animar o certame, 
anunciou a autarquia. 

No sábado, dia 12, o 
programa "Aqui Portu-
gal", da RTP1, será transmitido em direto a 
partir de Fafe, da Praça 25 de Abril, entre as 

11h00 e as 20h00. 
O programa vai estar à conversa com 

vários convidados fafenses de diversas 
áreas e apresentar-se 
como "uma montra do 
melhor que Fafe tem 
para oferecer", desde 
o turismo, à gastro-
nomia e cultura, sem 

esquecer o artesanato típico, o caracterís-
tico jogo do pau, e o projeto Café Cultural, 

que tem transformado o parque da cidade 
numa "galeria a céu aberto", com graffitis 
de vários artistas nacionais e internacio-
nais.  O programa irá  também acompa-
nhar tudo o que se passa no festival gastro-
nómico. 

Ainda na tarde de sábado, a COFAFE 
promove, pelas 15h00, uma corrida de cava-
los a passo travado, na Praça das Comuni-
dades.

 NATACHA CUNHA

Os sabores da vitela assada à moda 
de Fafe andam em viagem por 
várias localidades numa carri-

nha pão de forma, que pretende promo-
ver o festival que durante três dias faz da 
iguaria fafense rainha.

Decorada a preceito, chama a atenção 
de quem passa, levando aromas e sabores  
que esperam atrair visitantes ao certame.

Estas ações de promoção centram-
-se em locais estratégicos de Guimarães, 
Braga e Porto, na Rua de Santa Catarina, 
contando com a participação de confra-
des para dar a conhecer o sabor e o saber 

da imais icónica iguaria de Fafe.
Para a presidente da confraria, Rosa 

Maria Oliveira, dar a provar a 'jóia da 
gastronomia' fafense, através da distri-
buição de sandes de vitela, é a melhor 
forma de promoção do prato, que assim 
consegue cativar novos apreciadores, 
motivando-os a vir a Fafe.

As ações de promoção nos dias que 
antecedem o festival são já habituais, 
mas este ano mais atrativas, com a utili-
zação da carrinha pão de forma, que es-
tará também presente no festival, adap-
tando o prato ao conceito de 'street food'.

Programa
 "Aqui Portugal" da RTP1 
em direto a partir de Fafe.

 NATACHA CUNHA
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E xpresso de Fafe: A Vitela Assada à 
Moda de Fafe volta a ser o centro 
das atenções este mês de outubro, 

com a realização do festival.  Que balanço 
faz da ação da confraria no último ano? 

Rosa Maria Oliveira: Foi um ano mui-
to produtivo, com momentos muito sig-
nificativos. Em janeiro, fomos convidados 
pela presidente da Federação das Gastro-
nomias Portuguesas, Dra. Olga Cavaleiro, 
para estar no programa "Prós e Contras" 
da RTP1. Em março, 
estivemos presentes 
no stand do Município 
na Bolsa de Turismo 
de Lisboa, a promover 
a gastronomia fafen-
se, com a distribuição de sandes de vitela. 
Foi um sucesso. Já em abril, estivemos na 
Assembleia da República, a convite da Dra. 
Clara Marques Mendes, a dar a degustar 
o melhor da nossa terra, que é a melhor 
promoção. Fomos muito bem recebidos, 
regressamos de coração cheio. Foi muito 
interessante ouvir elogios a Fafe na casa 
que é o berço da democracia. Para nós, 
confrades, esta visita encheu-nos a alma, 
deu motivação e vontade para continuar a 
nossa ação.  

PRESIDENTE DA CONFRARIA DA VITELA ASSADA À MODA DE FAFE

“PELO CHEIRO E PALADAR 
MOTIVAMOS AS PESSOAS A VIR A FAFE" 

Defender, valorizar e promover a gastronomia fafense tem sido 
a missão da Confraria da Vitela Assada à Moda de Fafe. 
Para a presidente, Rosa Maria Oliveira, não há melhor forma 
de promover do que dar a degustar. Em "passos lentos, mas 
assertivos", o caminho faz-se rumo à certificação do prato.

EF: Julho trouxe o momento mais alto, a 
celebração do sexto capítulo. Podemos di-
zer que a confraria está no seu auge?

RMO: Considero que sim. Este ano 
foram entronizados catorze novos confra-
des e tivemos, pela primeira vez, dezanove 
confrarias representadas. Conseguimos 
abrilhantar a cidade, com um desfile visto-
so pela diversidade dos trajes e estandartes. 
Acabou por ser um reconhecimento ao tra-
balho desenvolvido por esta confraria. Ao 

longo deste seis anos o 
número de confrades 
quase triplicou. Atual-
mente temos setenta e 
sete confrades.  

EF: O que é preciso para se ser confrade?
RMO: Há duas coisas que são indis-

pensáveis: prestar juramento em defender 
o prato e a nossa terra. Não podemos ad-
mitir uma pessoa que quando nos vá repre-
sentar diga mal da vitela assada ou da terra. 
Seria um contrassenso total. Ainda assim, 
temos um código de ética e de conduta que 
não é fechado ou tão rígido como noutras 
confrarias. Temos conseguido rejuvenes-
cimento e contributos muito diversifica-
dos dos confrades. A confraria não é um 

grupo fechado, nem está limitada apenas 
a pessoas proprietárias de restaurantes. 
Está aberta a todos aqueles que defendem 
a autenticidade do receituário tradicional, 
gostam do prato e da nossa terra. Quantos 
mais formos para a promover, melhor. 

EF: Como tem sido a relação com as ou-
tras confrarias?

RMO: Tem sido excelente. Onde a 
nossa confraria chega é sempre bem rece-
bida. Acham-nos simpáticos e com gosto 
em falar da nossa terra. São muitos os que 
nos têm visitado regularmente. As redes 
sociais também têm servido para nos li-
garmos, estabelecer intercâmbios e fazer 
divulgação. Ouvir “em Fafe sentimo-nos 
em casa” é o maior elogio, é a prova que 
continuamos a fazer jus à tradição que 
Fafe é a "sala de visitas” e sabe receber. É 
por isso que, reafirmo, uma confraria não 
pode ser um grupo fe-
chado em si mesmo. 
Há que atrair novas 
pessoas para conse-
guirmos trazer mais 
gente a Fafe. Também 
fazemo-nos represen-
tar ao longo do ano em vários eventos de 
outras confrarias, respondendo aos con-
vites  que nos são dirigidos. É nesse mo-
mento de partilha que se vive o verdadeiro 
movimento confrádico. Não nos podemos 
fechar só naquilo que é nosso, nem faz 
sentido estarmos só em Fafe a promover a 
vitela à moda de Fafe. 

EF: A melhor forma de promover a nossa 
gastronomia é mesmo dar a provar?

RMO: Com certeza. Dar a degustar é 
a melhor forma de promover. É isso que 
temos feito nas deslocações a várias cida-
des, nomeadamente em Guimarães, Braga 
e Porto, na altura da promoção do festival. 
Oferecemos sandes de vitela e, no fundo, 
pelo cheiro e pelo paladar motivamos as 
pessoas a virem a Fafe. Foi particularmen-
te interessante em Lisboa, na BTL, quando 
um iraniano veio perguntar-nos onde fica-
va Fafe, depois de ter degustado a sandes 
de vitela assada, porque queria conhecer a 
cidade. Penso que lhe aguçamos o ap8etite. 
O “passa a palavra” também é muito im-
portante. 

EF: O que podemos esperar para o futuro 
da confraria?

RMO: Temos caminhado com passo 
lento, mas assertivo. Os projetos e ideias 
podem ser muitos, mas entendo que é 
preferível fazer pouco mas bem, do que 
ter muitos projetos e não conseguirmos 
dar conta de tudo. Com certeza que temos 
como objetivo máximo entrarmos para a 
Federação das Confrarias e com isso a cer-
tificação do prato. É um processo moroso e 
dispendioso e o presidente da câmara, em 
reunião devida, já manifestou vontade em 
ajudar a confraria nesse sentido. Há pes-
soas com a ideia errada de que a certifica-
ção é fazer um dístico com o logotipo e co-
locar à porta do restaurante, dizendo que é 
recomendado pela confraria.  Isso pode ser 
feito, mas temos de elaborar um regula-
mento para a atribuição dos dísticos. Tem 
de haver um compromisso do restaurante 

em cozinhar segundo 
as técnicas tradicio-
nais, usando deter-
minada raça de carne. 
Tem de haver provas 
cegas, com clientes 
mistério ao longo do 

ano, para ver se está ou não a ser cumpri-
do. Não pode ser atribuído de ânimo leve. 
Temos de responsabilizar os restaurantes. 

EF: Olhando para trás enquanto neta do 
emblemático Zé da Menina, considera 
que o legado está a ser cumprido?

RMO: Eu penso que sim. Confesso que 
tenho tido momentos verdadeiramente 
emocionantes e até arrepiantes. Quando 
em plena Rua Santa Catarina, no Porto, 
passa alguém e diz “Sabe menina, eu sou de 
Fafe, mas há mais de quarenta anos que estou 
no Porto. Antigamente, quando havia com-
boio, ia a Fafe e mal saía da estação vinha 
logo o cheirinho da vitela assada que convi-
dava a gente a entrar e almoçar. Infelizmen-
te o comboio já não vai até Fafe, a idade vai 
avançando e os nossos filhos agora preferem ir 
mais para os centros comerciais. Há quarenta 
anos que não vou a Fafe, tenho muitas sauda-
des de Fafe, ir ao Zé da Menina comer vitela”. 
Isso faz parte do legado, não estar em Fafe 
e ouvir falar de Fafe e da nossa família. É o 
que faz valer a pena. É esse legado que que-
ro transmitir aos meus filhos e netos.

Ouvir "em Fafe 
sentimo-nos em casa" 

é o maior elogio.

Temos caminhado com 
passo lento, mas assertivo. 
(...) O objetivo máximo é a 

certificação do prato.

NATACHA CUNHA 
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O SABER FAZER TRADICIONAL
APRECIADO PELOS COMENSAIS 

N a cidade que reclama ter “a me-
lhor vitela assada do país”, o sa-
ber fazer tradicional, passado 

de geração em geração, revela-se decisivo 
na confeção da  genuína  Vitela Assada à 
Moda de Fafe apreciada pelos comensais. 

A confraria tem procurado defender 
a autenticidade do prato, marcada desde 
logo pela utilização de uma vitela de raça 
autóctone barrosã, galega ou cruzada, 
preferencialmente da parte da ilhada, a 

“costela mendinha”. 
Na preparação do repasto, o tempero 

não deverá ser muito forte, tendo por base 
uma marinada de vinho verde branco, 
louro, alho, sal e uma ligeira utilização de 
pimenta, na qual a carne deverá repousar 
cerca de 12 horas.

Ser assada em naco é fator diferencia-
dor considerado imprescindível para uma 
carne tenra e suculenta. Fundamental é 
também a cozedura em forno de lenha e 
em assadeira de barro, com a vitela e as 
batatas em simultâneo, para que todos os 
aromas e sabores se entrenhem, e lenta-
mente, para um aspeto tostado. 

Garantem os entendidos, que só uma 
boa e lenta assadura, por um período mí-
nimo de três horas, e com várias viragens, 
permitirá uma boa Vitela Assada à Moda 
de Fafe. 

No momento da degustação, o que 
se espera é deliciarmo-nos com o sabor a 
tradição.

NATACHA CUNHA

VINHO VERDE, DOCES DE GEMA E PÃO DE LÓ
COMPLETAM TRILOGIA GASTRONÓMICA FAFENSE

S e o "casamento perfeito" da vitela 
assada à moda de Fafe se faz com 
o vinho verde da região, também 

não podem faltar os tradicionais pão de ló 
e doces de gema para fechar com chave de 
ouro esta trilogia gastronómica fafense. 

O vinho verde branco está desde logo 
presente na receita da iguaria na fase de 
tempero e marinada, mas é à mesa, como 
acompanhamento da refeição, que mais 
se distingue. A empresa fafense Vinhos 
Norte marca presença no festival da vitela 
assada desde a primeira edição e continua 
a garantir a harmonização fresca e aro-
mática, tanto do mais tradicional vinho 
verde tinto, mais intenso e forte, como do 
mais leve verde branco.

Já no que toca à sobremesa, Fornelos e 

Arões S. Romão reivindicam, desde há dé-
cadas, a confeção do mais delicioso e fofo 
pão de ló e doces de gema. Esta especia-
lidade do nosso concelho é apreciada por 
gentes de todo o país e até do estrangeiro, 
e vai percorrendo as principais romarias 
minhotas, feiras e outros certames, fa-
zendo as delícias de muitos apreciadores. 

O festival da vitela assada não é ex-
ceção, com a presença neste evento das 
duas doçarias de Fornelos e da doçaria 
de Arões, que garantem a sobremesa das 
refeições do festival. Os responsáveis pela 
sua confeção garantem que são o fabrico 
artesanal, qualidade dos ingredientes e 
as quantidades certas dos ovos, farinha e 
açúcar, o segredo do produto.

NATACHA CUNHA
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INAUGUROU 
NOVAS INSTALAÇÕES 

             COM NOVO ESPAÇO EM FAFE PARA MELHOR SERVIR

A Chip 7 dispõe de novas instalações em Fafe, na Rua dos Bombeiros 
Voluntários, número 18.  A aposta neste novo espaço, mais amplo e acolhedor, 
vai permitir prestar um melhor e mais próximo atendimento aos clientes.
Especializada em informática, a Chip 7 disponibiliza uma vasta gama 
de produtos e serviços, que vão desde a venda à reparação de telemóveis, 

tablets, computadores, entre muitos outros componentes informáticos, de 
telecomunicações, multimédia e videojogos.
Procuramos as soluções adequadas às necessidades do cliente, garantindo 
equipamentos fiáveis e competitivos, e serviço de assistência técnica.
Visite-nos nas novas instalações ou contacte-nos através do 253 136 722.

A Workview inaugurou, a 20 de setembro, as novas instalações, na Zona 
Industrial do Socorro, que representam mais um passo importante no 
crescimento da empresa.

O novo espaço vem dotar a empresa, especializada em segurança e saúde no 
trabalho, de maior capacidade para fazer face às exigências de mercado, a pensar 
no futuro e na satisfação do cliente. 

A inauguração contou com a presença do deputado da Assembleia da Repúbli-
ca, Joaquim Barreto, que congratulou a Workview por atuar na prevenção e pela 
sua "forma de empreender", ao criar riqueza no interior, partindo de Fafe para "ser-
vir todo o país".  Após uma visita às instalações, também o vereador da Câmara de 
Fafe, Pompeu Martins, felicitou a empresa e o "talento e energia das pessoas que 
aqui trabalham e que conseguem empreender com qualidade e responsabilidade". 

Para o administrador da Workview, Paulo Pereira, a criação deste novo espaço 
representa não só o reconhecimento do trabalho desenvolvido nos últimos quinze 
anos, mas sobretudo assumir mais responsabilidades. 

"Este crescimento sustentado deve-se ao trabalho diário dos vários colabora-
dores que fazem parte da nossa equipa e, acima de tudo, à confiança dos nossos 
clientes e dos nossos parceiros da sociedade em geral. Conto com todos para conti-
nuarmos a desenvolver o trabalho", expressou.

Paulo Pereira sublinha que a Workview é uma empresa de cariz local, mas com 
projeção e reconhecimento nacional, considerada de referência e uma das melho-
res deste setor. O administrador diz fazer questão de manter o projeto aqui, em 
Fafe, e "com orgulho liderar esta equipa".
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Temos ao seu dispor : 

 

Compre online  em 
www.farmaciasportuguesas.pt

Entregas ao domicílio 

. Determinações de colesterol; triglicerideos, glicemia 

e pressão arterial 

. Aconselhamento em Nutricão e Podologia

Av. da Torre, nº 260, 4820-758 Arões S. Romão Fafe
253 493 187 

Horário

Seg-Sex: 8:30 – 20:00 
Sáb: 8:30 – 19:00 
Dom: 9:00 – 13:00
Encerra aos feriados 

Seja nosso amigo no Facebook 

O s Bombeiros Voluntários de Fafe 
aderiram ao “Tetris Challenge”, um 

desafio online internacional que está a 
levar os agentes de segurança e proteção 
civil a mostrarem os seus meios operacio-
nais de uma forma divertida, inspirada no 
clássico jogo ‘Tetris’.

“Relembrando a década de 80, para este 
desafio, apresentamos o nosso VSAT 01, 
um veículo 4×4, ainda no ativo, com todo 
o seu material de desencarceramento e 
escoramento, que ajudou a salvar muitas 
vidas, mormente no século passado”, par-
tilharam os BVFafe, nas redes sociais.

O “Tetris Challenge” é uma nova moda 
na internet, que se tem tornado viral nas 
redes sociais nas últimas semanas, entre 
os serviços de emergência.

O desafio consiste em organizar sobre 
o chão os equipamentos de veículos da po-
lícia, bombeiros e ambulâncias, e depois 
tirar uma fotografia com vista de cima.

A brincadeira começou com uma pu-
blicação da Polícia de Zurique, Suíça, na 
sua página de facebook, e já se espalhou 
por vários países europeus, inclusive Por-
tugal, mas também asiáticos e latino-a-
mericanos.

NATACHA CUNHA

BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE FAFE 
ADEREM AO DESAFIO 
"TETRIS CHALLENGE"

PAULO FRAGA LANÇA LIVRO DE 
HOMENAGEM AO PADRE MANUEL FERNANDES

P aulo Fraga apresentou, a 27 de se-
tembro, no Salão Paroquial da Igre-

ja Matriz de Fafe, o seu novo livro “Padre 
Manuel Fernandes”, de homenagem ao 
aclamado “santo” pelos paroquianos de 
Regadas, Real, Frossos e Ardegão. 

A apresentação contou com a presença 
do Arcipreste de Fafe, José António Car-
neiro, o autor do prefácio Maurício Rocha, 

e Gil Soares, que assina o posfácio, entre 
muitos outros amigos do autor que fize-
ram questão de marcar presença no mo-
mento. 

A animação musical esteve a cargo do 
cantor Carlos Miguel.

Recorde-se que este é o segundo li-
vro lançado por Paulo Fraga, depois de "A 
Santinha de Fafe",  no final de 2017.

SOCIEDADE/CULTURA

BVFAFE COM 
PARTICIPAÇÃO 
MERITÓRIA NO 
“BOMBEIRO DE ELITE”

Q uatro operacionais dos Bombeiros 
Voluntários de Fafe participaram, a 

28 de setembro, na terceira edição da prova 
“Bombeiro de Elite”, em Braga, onde alcan-
çaram uma prestação meritória, anunciou 
fonte da corporação. 

À semelhança da últimas edições, a 
prova consistiu em subir os 566 degraus 
do Escadório do Bom Jesus do Monte, em 
contrarrelógio e equipados a rigor, com 
fato e botas de combate a incêndios ur-
banos e industriais, capacete e aparelho 
respiratório. Nesta prova de resistência, os 
participantes percorrem a distância de 615 
metros, com um desnível de 116 metros. 
Cerca de 800 bombeiros, dos 18 aos 65 
anos, de ambos os sexos e de mais de uma 
dezena de países marcaram presença. 

Da corporação fafense, destaque para 
José Queirós, voluntário n.º 89, que ficou 
em 3º lugar na categoria Veteranos III, e 
Rui Pinto, voluntário n.º 54, que ficou em 
11º lugar em sub-25 e 18º na classificação 
geral.

Destaque ainda para Narciso Peixoto, 
voluntário nº 80, que ficou no 45º lugar em 
sub-25, e Luís Neves, voluntário n.º 9, que 
ficou no 81º lugar também em sub-25. 

"Obrigado aos nossos bombeiros que 
participaram neste evento, que mais uma 
vez demonstraram a garra e vitalidade da 
fibra que são feitos", expressaram os BVF.

NATACHA CUNHA
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ORAÇÃO PELAS MISSÕES 
UNE AS 37 PARÓQUIAS DE FAFE

A s 37 paróquias do arciprestado de Fafe 
estão a realizar uma cadeia de oração 

pelas missões e pelos missionários, no âm-
bito do Mês Missionário Extraordinário, 
que abriu com uma vigília, presidida por 
D. Nuno Almeida, Bispo Auxiliar de Braga, 
na Igreja de S. José. Nesta celebração, fo-
ram enviados os missionários da Anima-
ção Missionária Ad Gentes (ANIMAG) que, 
durante duas semanas do mês de outubro 
e novembro, percorrerão as paróquias. O 
objetivo é que, em cada dia, uma paróquia 
esteja comprometida na oração pela causa 
missionária, reforçando "a convicção de 
que a oração é o sustento da missão", expli-
ca o arciprestado. 

Para 26 de outubro, está agendada 
uma Caminhada Arciprestal da Missão 
que envolverá, de modo especial, crianças, 
adolescentes e jovens da catequese, outros 
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movimentos juvenis, como escuteiros e 
também os alunos que frequentam a dis-
ciplina de EMRC e todos os que aceitarem 
o desafio de fazer esta peregrinação entre o 
Santuário de Nossa Senhora da Ajuda, em 
Estorãos, e o Santuário de Nossa Senhora 
das Neves, na Lagoa-Aboim. Estão tam-
bém em perspetiva encontros nas Escolas 
do concelho e ações de formação cristã de 
adultos em datas a marcar.

FO
TO

:  
IV

O
 B

O
RG

ES



1909 OUTUBRO 2019

EXPRESSO DE FAFE

SOCIEDADE/ECONOMIA

Avenida das Forças Armadas Nº31 4820-253 Fafe
Telf.: 253 774 139  |  Tel.: 915 018 526

www.expressodefafe.pt

Design Impressão:

Cartões de visita;
Flyers / Envelopes;

Livros de faturas;
Cartazes;

Jornais;
Revistas;

Roll-up;
Outdoors;

Brindes Publicitários.

PUB

"AI ALVORADA, 
QUEM TE VIU E QUEM TE VÊ!"

FÁBRICA DO FERRO REJUVENESCE

A s portas da extinta fábrica Alvorada, 
outrora uma das maiores empresas 

têxteis do concelho, voltaram a abrir-se, a 
21 de setembro, para uma exposição sobre 
a história da fábrica, que deu mote a um 
encontro de antigos funcionários. 

A iniciativa partiu de Carla Barros, 
uma estudante de arquitetura da Univer-
sidade do Minho, que dedicou o projeto de 
final de curso à investigação sobre a "vida 
e memória do edifício", que, defende, "ao 
contrário do que aparenta, continua a ser 
um espaço em constante mudança, cuja 
história está longe de finalizar”.

Pelas paredes da fábrica alinhou-se a 
cronologia do edifício, a partir de registos 
históricos e fotografias que fizeram as de-
lícias das dezenas de antigos funcionários 
presentes, num apelo às memórias.

"Senti necessidade de organizar este 
reencontro, porque ao longo da investi-
gação falei com muitas pessoas que estão 
muito ligadas a este local. Sentem muita 
pena, uns evitam passar aqui, outros pas-
sam e sentem-se tristes. Tentei mostrar 
aqui que não se perdeu, apenas se alterou 
o espaço que conheceram de outra forma", 
disse ao Expresso de Fafe.

"Comoveu-me ver que as pessoas cho-

raram, riram, abraçaram-se e lembraram 
momentos esquecidos. Este é um local de 
memórias. O interessante é que não é ape-
nas um edifício, é muitas vidas cá dentro", 
vincou. Para os que olham a antiga fábrica 

"apenas como uma ruína ou um espaço 
abandonado", Carla Barros contrapõe di-
zendo que "é muito mais que isso", nomea-
damente enquanto instalação provisória 
do Airsoft Club de Fafe, que assina assim 
uma nova página da história do edifício.

 "E enquanto houver memórias conti-
nua vivo, sobretudo em iniciativas como 
esta que dão vida ao passado", garante.

"Ai Alvorada, quem te viu e quem te vê", 
ouvimos por entre suspiros, numa visita 
pelo edifício. Enquanto percorremos o es-
paço, encontramos Maria Helena e Maria 
de Fátima, antigas funcionárias, a desfiar 
memórias: "Que saudades. É bom recor-
dar, mas também nos deixa um vazio mui-
to grande ver isto assim". "Foi uma vida 
feliz que passámos aqui juntas. Tínhamos 
um patrão que era de pulso, mas também 
era amigo dos funcionários. Foi aqui que 
arranjámos namoricos, que casámos, que 
construímos a nossa vida. Foi tudo daqui", 
partilham, com saudade.

NATACHA CUNHA

A zona da antiga Fábrica do Ferro está 
em processo de rejuvenescimento. 

A reunião de câmara foi, em setembro, 
um pedido declaração de interesse público 
municipal para aquela zona, que deverá 
ser agora remetido para decisão em as-
sembleia municipal. 

"Vemos isto com um carinho especial, 
pela preservação do património, pelo facto 
de se tratar de uma zona enquadrada na 
ARU - Área de Reabilitação Urbana", re-
feriu o vereador do Urbanismo, Parcídio 

Summavielle, avançando que há  pelo me-
nos seis empresas interessadas em se ins-
talar no local, o que representará sessenta 
a setenta postos de trabalho. "É importan-
te aprovarmos esta declaração. Estamos a 
ajudar a agilizar os processos de licenca-
mento, que têm depois de decorrer nor-
malmente para ali se instalarem", afirmou.

Vítor Moreira, vereador do Fafe Sem-
pre, reforçou a importância  do apoio da 
autarquia, defendendo que "esta infraes-
trura merecia mais celeridade". 
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EM OUTUBRO, 
HÁ JAZZ EM FAFE

GUITARRISTAS FAFENSES 
PROCURAM APOIO PARA PROJETO MUSICAL

F afe vai voltar a ficar envolvida num 
ambiente ritmado pelos sons do jazz, 

durante o mês de outubro, com a 5ª edi-
ção do Jazz em Fafe. 

A sala do Teatro Cinema recebe qua-
tro concertos, de entrada livre, todos com 
início marcado para as 22h00.

O 'Off the Ground - Trio de Demian 
Cabaud', que integra a "lenda do jazz" Jeff 
Willians, deu o mote para a iniciativa, na 
sexta-feira, 4 de outubro. Dia 11, é a vez de 
'Nuno Costa Trio' subir ao palco. Na sex-
ta-feira seguinte, dia 18, Fafe recebe, pela 
primeira vez, Jogo de Damas.

A série de concertos termina a 25 
de outubro, com o projeto musical 'EL 
DUENDE – Diogo Vida Trio'.

O s guitarristas fafenses José Teixei-
ra e Luís Leite têm em marcha o 

projeto “Música Contemporânea Por-
tuguesa para Guitarra”, onde procuram 
divulgar a música contemporânea com-
posta em Portugal. Depois de uma 'tour' 
a apresentar o projeto em auditórios, 
pretendem apoios para a gravação e edi-
ção de um CD. 

O objetivo passa por "valorizar a mú-
sica contemporânea portuguesa para 
guitarra clássica, bem como procurar 
novas técnicas instrumentais, com vista 
à inovação, decorrentes do diálogo entre 
compositor e intérprete, bem como a sua 

efectiva comunicação com o público", 
explicam, em comunicado. 

Para conseguirem concretizar o pro-
jeto, lançaram uma campanha de finan-
ciamento coletivo, disponível em ppl.pt,  
onde apelam ao apoio de todos. 

"Vem um CD a caminho", anunciam, 
garantindo que a equipa está montada, 
com os próprios como intérpretes, a que 
se juntam Hugo Vasco Reis e António 
Pinheiro da Silva na engenharia de som, 
e Mariana Santiago nos conteúdos au-
diovisuais. 

Os guitarristas iniciaram os estudos 
musicais na Academia de Música José 
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Universidade do Minho, são atualmente 
docentes em academias de música e con-
tam com várias distinções em concursos 
no currículo. Juntos, iniciaram em 2018 
um ciclo de recitais que serviu de apre-
sentação ao projeto, e ambicionam agora 
o lançamento do CD. 

Para os músicos, este projeto mostra-
-se "original e necessário na medida em 
que potencializa o trabalho de composi-
tores reconhecidos no panorama cultu-
ral português".  "A difusão de repertório 
português contemporâneo para guitarra 
é pertinente visto que este raramente é 
interpretado e editado", anotam.

O CD está orçado em 5.500 euros, 
mas a campanha de financiamento tem 
como meta a angariação de 1.100 euros, 
que dizem ser cerca de 18% do valor ne-
cessário, advindo o restante montante 
de outros apoios, receitas próprias resul-
tantes da venda de CD's, direitos de autor 
e direitos conexos.  

Em dezembro deste ano pretendem 
iniciar o processo de captação e esti-
mam lançar o CD no primeiro trimestre 
de 2020.

 NATACHA CUNHA 
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TEATRO CINEMA 
RECEBE "O MORGADO 
DE FAFE AMOROSO"

O Teatro Cinema de Fafe recebe, a 19 
de outubro, a apresentação da peça 

"O Morgado de Fafe Amoroso", pelo grupo 
Teatro Passos D'Alegria, com o apoio da 
Junta de Freguesia de Paços.

Recorde-se que a peça marcou a edi-
ção deste ano do evento cultural "Camilo 
em Passos", animando o jantar camiliano 
que reuniu mais de 300 convivas à mesa 
com Camilo Castelo Branco e figuras 
ilustres da época.

O recém-criado grupo de teatro traz 
agora “O Morgado de Fafe Amoroso” a 
Fafe, num espetáculo marcado para as 
21h30, que promete animar a plateia.

A história começa com um cavalheiro 
abastado de Fafe, de nome Morgado de 
Fafe, a chegar de viagem, sendo recebido 
pelo seu primo Heitor Falcão e sua filha, 
Hermenegilda Falcão, de quem está noivo. 
Consigo chega uma Dama, recentemen-
te enviuvada, D. Vicência — que se faz 
acompanhar por uma cabra como animal 
de companhia —, e por quem se perde de 
amores João Álvares, amigo do Morgado.

"Neste triângulo amoroso, em que 
tudo parece estar previsto, e onde nem 
tudo o que parece é, quer o destino que 
os destinos se cruzem, enlacem e desen-
lacem numa deliciosa e bela comédia ro-
mântica, não fosse ela uma das obras pri-
mas do nosso Grande Mestre de todos os 
tempos, Camilo Castelo Branco", descre-
ve o grupo na sinopse, em jeito de convite. 

6ª EDIÇÃO DO FAFENCENA CONVIDA 
PÚBLICO A DECIDIR 'TROFÉU DOURADO'

PUB

Envio Grátis
Tlm: 967 289 590

E ste ano, o público do Fafencena — 
Festival de Teatro Amador de Fafe, é 

convidado a decidir a entrega do ‘troféu 
dourado’. 

“Cada pessoa que vier assistir às produ-
ções vai ter na sua mão o direito de votar”, 
anunciou Rafa Leite na gala de arranque 
desta 6ª edição, explicando que no final de 
cada espetáculo cada bilhete serve de voto 
para colocar numa tômbola. A produção 
que reunir maior número de votos recebe 

'OUTONO COM POESIA' DEU MOTE AO 
LANÇAMENTO DA REVISTA CINTILAÇÕES

o troféu do festival. As votações destinam-
-se apenas aos espetáculos das companhias 
convidadas, ficando de fora o Teatro Vitrine. 

A primeira companhia a subir ao palco 
foi a brasileira Companhia Marinheiro Só, 
a 21 de setembro, com “Foi Por Esse Amor”. 
O festival prosseguiu a 28 de setembro, 
com “Pão Nosso”, pelo Teatro de Balugas. A 
12 de outubro, o Teatro Nova Morada apre-
senta “Alba”; seguindo-se “Como Estamos 
de Amores”, a 26 de outubro, pelo Cale Es-

tudio Teatro & Taco.
Como é já habitual, o Teatro Vitrine do 

Grupo Nun’Álvares promete fechar com 
chave de ouro, com “Era uma vez no Futu-
ro”, a 23 e 24 de novembro. 

Promover a cultura fafense, apoiar 
ações de difusão de artes cénicas na região, 
estimular e desenvolver as capacidades ar-
tísticas do grupo, divulgar o trabalho das 
companhias nacionais convidadas e per-
mitir o intercâmbio e a interculturalidade 
regional, nacional e este ano internacional 
com a cidade de Fafe, são os principais ob-
jetivos do festival, vincou a coordenadora 
do Teatro Vitrine, na apresentação. 

“Bons espetáculos, sejam felizes e viva 
o teatro”, finalizou, convidando o público 
a regressar ao “magnífico e emblemático” 
Teatro Cinema, para assistir às peças.

O Fafencena é organizado pelo Grupo 
Nun’Álvares e pelo grupo Teatro Vitrine, 
em parceria com a Câmara de Fafe.

 NATACHA CUNHA 

A celebração do "Outono com Poesia" 
deu mote, a 4 de outubro, à apresen-

tação do terceiro número da revista "Cin-
tilações", pela Editora Labirinto e pelo Nú-
cleo de Artes e Letras de Fafe.

A iniciativa, coordenada pela poetisa 
e ensaísta Leonor Castro, trouxe ao palco 
da Sala Manoel de Oliveira o diálogo de 
diferentes linguagens artísticas, como a 

música, por jovens da Academia José Ata-
laya, Ana Silva e Paulo Rodrigues; a foto-
grafia, com uma exposição de Tiago Miró;  
o teatro pelo Teatro Vitrine; e a poesia com 
a declamação de poemas. 

A apresentação da "Cintilações - revista 
de poesia, ensaio e crítica" ficou a cargo do 
professor Cândido Oliveira Martins, que 
deixou elogios, assinalando que é uma re-

vista "muito eclética, plural, com variedade 
de estilos e conceções de poesia, que são 
um convite para muitas outras leituras". 

"Esta revista é um caso muito especial 
no panorama português", considerou, ano-
tando "como é difícil manter um projeto 
destes de pé", que se mantém há mais de 
seis anos e traduzido em muitos países.

Coordenada por Victor Oliveira Ma-
teus e Maria João Cabrita, a revista inclui, 
na poesia, textos de 75 poetas, a grande 
maioria de Portugal, mas também de 
Cuba, Espanha, Brasil, Colômbia, Alema-
nha, Roménia, Moçambique, Nicarágua, 
Costa Rica, Equador e Itália. No ensaio, 
somam-se mais uma dezena de autores.  
Destaque ainda para as rubricas “Caderno”, 

“Crítica Literária”, “Prosa” e, pela primeira 
vez nesta edição, “Ensaio gráfico”. 
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NAVEGADORES FAFENSES
NO 'TOP 4' DO RALI DO VIDREIRO

O navegador fafense Hugo Ma-
galhães, em dupla com o piloto 
Bruno Magalhães, subiu ao pó-

dio do Rali do Vidreiro, disputado a 4 e 5 de 
outubro. 

A dupla do Hyundai 120 R5 foi terceira 
classificada, a 8,2 segundos dos vencedores, 
e mantém a segunda posição nas contas 
do campeonato.

"Demos o nosso melhor desde o início 
ao fim, talvez pela primeira vez esta época 
senti que fomos ao limite em muitas oca-
siões, mas não deu para mais. As contas 
continuam em aberto para a conquista 
do título mas um pouco mais difíceis para 

 
DIANA DURÃES NA 
TAÇA DO MUNDO 
DE BERLIM

A atleta fafense Diana Durães vai 
participar na Taça do Mundo de 

Berlim, de 11 a 13 de outubro.
A nadadora vai competir em cinco 

vertentes: nos 200 Livres, 400 Livres, 
800 Livres, 200 Estilos e 400 Estilos. 

Recorde-se que Diana Durães já tem 
mínimos para Tóquio nos 1500 livres. 

A 31ª edição da Taça do Mundo, em 
Berlim, será disputada na piscina de 50 
metros do Schwimm-und Sprunghalle 
im Europasportpark da capital germâ-
nica, onde os nadadores poderão obter 
qualificação para os Jogos Olímpicos de 
2020, em Tóquio, Japão.

REIKI É APOSTA NA ACR FORNELOS PARA 
PROMOVER BEM-ESTAR DE ALUNOS E PROFESSORES

A o  longo do último ano letivo, a As-
sociação de Reiki para Crianças e 
Jovens desenvolveu na ACR Forne-

los os projetos “Aprender a Ser” e “Professo-
res Felizes Mudam o Mundo”, em conjunto 
com mais de sete escolas do país, numa 
aposta na “inovação para o bem-estar”. 

“Todos sabemos que é urgente ajudar 
as crianças e jovens a compreenderem e 
saberem lidar com o que sentem. Preci-
samos também ajudar os professores na 
gestão emocional e energética que tantas 
vezes lhes traz exaustão. Neste projeto, en-
contramos bons resultados em tantos co-
mentários que nos indicam que em casa se 
relacionam melhor e na escola se está em 
equilíbrio”, relata a mentora, Sílvia Oliveira.

O reiki é um método japonês de tera-

pia natural, que visa “a melhoria do corpo e 
da mente”, através da prática de meditação, 
reflexão, gestão emocional e terapia, sendo 
adequado a todas as idades.

Em Fornelos, 155 alunos do colégio par-
ticiparam no projeto do 1º e 2º ciclo, e cerca 
de 30 do 9º ao 12º ano. O projeto envolveu 
ainda 33 professores, em workshops orien-
tados para a formação de competências e 
atitudes laborais. “Ajudar professores a en-
contrarem a sua harmonia, apoia também 
os alunos sobre as suas próprias questões 
psicossociais que tantas vezes transbor-
dam para as aulas”, explica Teresa Barros.

Ao longo do ano letivo foram também 
disponibilizadas sessões a professores e 
auxiliares, através do Gabinete de Reiki na 
escola. Em comunicado, Glória Gonçalves, 

uma das orientadoras, louva a adoção des-
tas “metodologias inovadoras” que, subli-
nha, “contribuem na formação de pessoas 
felizes, realizadas e equilibradas”.  

Segundo a associação, no final do ano 
foi feita uma apresentação do projeto para 
cerca de 750 pais e familiares. “A cada ati-
vidade proposta, conseguia-se ver e sentir 
os sorrisos e a entrega, a união das famí-
lias”, descreve Vera Soares.

No ano letivo de 2019/2020, o proje-
to continua para alunos e professores do 
1º ciclo ao 12º ano, com gabinetes de reiki 
abertos a professores e auxiliares, o proje-
to “Pais Atentos, Filhos Presentes” e um 
curso de inteligência emocional para pro-
fessores, avança a ARCJ.
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ALUNOS DE ERASMUS 
PLANTAM ÁRVORES 
NO CONFURCO

A Escola Secundária de Fafe acolhe, 
de 7 a 11 de outubro, um grupo de 

estudantes e professores provenientes 
da Bélgica, Letónia e Roménia, no âm-
bito do projeto Erasmus+ KA229. 

O encontro em Fafe tem como tema 
"From the Forest to the Forest, through Clas-
sroom" e vai dar mote a uma plantação de 
árvores na Quinta do Confurco, entre ou-
tras atividades de "aprendizagem, ensino 
e treino", tendo como foco a preservação 
ambiental e promoção da biodiversidade.

No intercâmbio participam 17 alunos 
e 6 professores, que se juntam nas ativida-
des aos alunos fafenses do Clube da Flo-
resta da Escola Secundária.

nós", partilhou Hugo Magalhães. 
Também em prova, Pedro Meireles e 

o fafense Mário Castro, em Volkswagen 
Polo GTi R5, foram quartos classificados. 

"O ritmo estava lá, mas o carro não co-
laborou", resumiu Mário Castro, aludindo 
aos problemas técnicos sentidos ao longo 
da prova. "Sem todos esses azares pode-
ríamos ter lutado pela vitória", considerou, 
acrescentando que sai "desiludido de mais 
um rali apesar do 4.º lugar alcançado". " 
Está realmente a ser um ano para esquecer, 
mas falta uma prova para o término do 
Campeonato e vamos fazer mais um esfor-
ço em conjunto com a nossa equipa para 

tentar pelo menos terminar a época com 
um resultado positivo".

O fafense Ricardo Cunha, que acom-
panha Manuel Castro,  em Hyundai I20 
R5, fechou o 'top 10'. 

A vitória pertenceu a José Pedro Fontes 
e Inês Ponte, ao volante do Citroen C3 R5, a 
escassos 0,6 segundos dos segundos classi-
ficados, os líderes do campeonato, Ricardo 
Teodósio e José Teixeira, ao comando do 
Skoda Fabia R5.

A última prova do Campeonato de Por-
tugal de Ralis terá lugar nos dias 1 e 2 de 
Novembro, com o Rali Casinos do Algarve.
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AD FAFE CONQUISTA CHAVES DA VITÓRIA

rou que foi "uma tarde perfeita" para a AD 
Fafe, que conseguiu "reunir o resultado 
com uma excelente exibição". 

"Acho que o resultado peca por escasso. 
Fomos uma equipa agressiva. (...) Sabíamos 
da dificuldade que íamos ter em Chaves, 
porque esta qualidade não representa o lu-
gar da tabela onde está", referiu.  

"Penso que hoje tínhamos ligado o bo-
tão do facilitador e fizemos um grande 
jogo: pelo número de oportunidades de 
golo criadas, pela capacidade que tivemos 
de ter bola, pela forma como estivemos 
sempre ligados. E acabámos por brindar 
estes adeptos fantásticos com uma vitória 
espetacular", expressou. 

Salientando que foram muitos os que 
quiserem vir dar apoio ao clube fora de 
portas, "como é costume", sublinha, o trei-

nador quis dedicar a vitória aos adeptos. 
"Foram muito importantes, catapultaram-
-nos para uma exibição muito boa e um 
resultado muito importante", concluiu.

Os Justiceiros ocupam atualmente a 
7ª posição da tabela classificativa, com dez 
pontos, fruto de três vitórias, um empate 
e duas derrotas. Cinco equipas partilham 
a mesma pontuação, à distância de cinco 
pontos do primeiro classificado, FC Vizela.

A AD Fafe prepara agora a receção ao 
Berço SC, jogo relativo à 7ª jornada agen-
dado para 13 de outubro, às 15h00.

No fim de semana seguinte, os fafenses 
defrontam o CD Mafra, na 3ª eliminatória 
da Taça de Portugal. O adversário milita 
na II Liga e é atualmente 10º classificado.

 NATACHA CUNHA 

A Associação Desportiva de Fafe 
venceu o GD Chaves Satélite, 
por 0-1, em jogo relativo à 6ª jor-

nada do Campeonato de Portugal, série A.
O único golo da partida foi apontado 

por Malik, aos 64 minutos, que carimbou 
assim a segunda vitória consecutiva dos 
Justiceiros no campeonato — a terceira em 
todas as competições, depois de terem eli-
minado o CF União da Madeira, na 2ª eli-
minatória da Taça de Portugal.

O final do jogo ficou marcado, aos 93 
minutos, por uma situação em que a equi-
pa da casa chegou a inserir a bola dentro da 
baliza da AD Fafe e a festejar o que seria o 
golo do empate, mas a arbitragem assina-
lou prontamente falta sobre Pedro Freitas.

Em conferência de imprensa, no final 
do jogo, o treinador Ricardo Silva conside-

FAFE VAI SER PALCO DA 1ª TAÇA DE PORTUGAL 
COM VEÍCULOS DE ENERGIAS ALTERNATIVAS

F afe vai ser palco da primeira Taça de 
Portugal com veículos de energias 

alternativas, que promete “marcar a his-
tória do desporto automóvel em Portugal”, 

anuncia a organização, nos próximos dias 
25, 26 e 27 de outubro.

A “Taça de Portugal de Novas Energias” 
é uma competição reservada a viaturas de 
série, e será disputada na variante de regu-
laridade, com sectores seletivos de rampa, 
rally e circuitos citadinos, nunca se solici-
tando o cumprimento de médias horárias 
superiores a 50 km/h.

A prova, com um percurso total de 
222,35 quilómetros, repartidos por 5 etapas, 
contará com 52,159 quilómetros disputa-
dos em 14 sectores seletivos.

A 1ª Edição da Taça de Portugal de No-
vas Energias terá como principal patroci-
nador a Associação de Municípios do Vale 
do Ave (AMAVE), percorrendo a prova os 
cinco municípios que integram esta asso-
ciação: Guimarães, Fafe, Vila Nova de Fa-
malicão, Vizela e Santo Tirso.

De entre os vários momentos da prova, 
a organização destaca em Guimarães, a 

 
EVENTO SOLIDÁRIO 
DA CRUZ VERMELHA 
APELA À "HUMANIDADE 
EM MOVIMENTO"

A delegação de Fafe da Cruz Vermelha 
Portuguesa organiza, na sexta-feira, 

11 de outubro, uma caminhada, corrida  e 
BTT solidários.

"A humanidade em movimento" dá o 
mote à iniciativa, que integra as comemo-
rações do 40º aniversário da delegação. A 
Arcada, pleno centro da cidade, é o ponto 
de encontro, pelas 20h00. 

Pelos participantes vão ser distribuídas 
pulseiras luminosas, que prometem dar 
brilho à noite. O aquecimento está a cargo 
do ADF Combat, com Aerokick. 

Os bilhetes estão disponíveis na dele-
gação da Cruz Vermelha e em outros par-
ceiros da instituição.

PORTUGAL GOLEIA 
ALBÂNIA NO ESTÁDIO 
MUNICIPAL DE FAFE

A Seleção Nacional feminina sub-19 
garantiu, no Estádio Municipal de 

Fafe, a qualificação para a Ronda de Eli-
te de acesso ao Europeu 2020, após vitó-
ria por 9-0 frente à Albânia.

A equipa das quinas entrou a marcar 
logo no primeiro minuto do jogo e foi 
para intervalo já a vencer por 5-0. 

Após a realização de duas jornadas, 
Portugal lidera o Grupo 3 juntamente 
com a Alemanha. Os dois primeiros 
classificados de cada um dos 12 grupos 
e os quatro terceiros classificados com 
melhores resultados frente ao primeiro 
e segundo de cada um dos agrupamen-
tos avançam para a Ronda de Elite.
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cerimónia de partida e da Rampa da Pe-
nha, em Fafe as “Classificativas do WRC 
com “Confurco e salto de Fafe-Lamei-
rinha”. Em Vila Nova de Famalicão terá 
lugar a “Electric Street Stage” noturna e 
em Vizela o “Circuito das Caldas de Vize-
la”. A “Power Stage” e acerimónia final do 
pódium serão em Santo Tirso.

Organizada pelo Classic Clube de Por-
tugal, a Taça de Portugal de Novas Ener-
gias alia a sensibilização para as questões 
ambientais ao desporto automóvel com 
veículos elétricos, assumindo assim "um 
particular relevo numa altura em que a te-
mática da preservação do ambiente e das 
energias não poluentes é cada vez mais 
premente", sublinha a organização.

Orientada pelas denominadas “ener-
gias limpas”, a prova está limitada à parti-
cipação de 20 equipas concorrentes, com 
inscrição por ordem de chegada.
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NOVOS GRAFFITIS EXPANDEM 
'GALERIA A CÉU' ABERTO DO PARQUE DA CIDADE

A “galeria a céu aberto” do Parque 
da Cidade de Fafe está a expan-
dir-se e prestes a completar um 

ciclo, com os graffitis de dois novos artistas 
— o português Ekyone e o mexicano Came 
Moreno — no âmbito de mais uma edição 
das Residências Artísticas do projeto Café 
Cultural.

A natureza continua a ser o tema privi-
legiado pelos artistas, inspirados no "am-
biente bucólico" do parque da cidade, mas 
que também procuram passar uma men-
sagem de defesa ambiental. 

No parque de estacionamento junto ao 
pavilhão multiusos, Ekyone usou da sua 
arte para representar o fundo do oceano. 
Já na zona do Bar do Levante, a floresta  é 
o cenário criado, com um toque de encan-
tamento que contrasta, no prolongamento 
do mural, com uma imagem que alerta 
para a poluição e a necessidade de valoriza-
ção e defesa do património histórico. 

Ao lado, a escadaria ganha cor com 
os traços do mexicano Came Moreno, na 
representação de dois pombos, num ape-
lo à paz. A cor promete prolongar-se pela 
parede do edifício do Bar do Levante, que 

aguarda o desenho de uma chega de bois.
"Já tínhamos a tradição fafense presen-

te na Praça das Comunidades, com a re-
presentação da icónica Casa do Penedo e a  
lenda da Bicha das Sete-Cabeças, e agora 
teremos a também popular chega de bois 
aqui", avançou, ao Expresso de Fafe, Vicen-
te Coda, curador do projeto.

O projeto que transformou o parque da 
cidade de Fafe numa "galeria a céu aberto" 
valeu a Vicente Coda o 'Prémio Embaixa-
dores 2019', distinção atribuída em setem-
bro pela revista Radar VIP Magazine, por 
difundir a cultura brasileira pela europa. 

Vicente Coda diz encarar este prémio 
não como um reconhecimento pessoal, 
mas "da cidade, que é já a capital do graf-
fiti do Minho, e de toda a equipa envolvi-
da, desde o parceiro Município de Fafe aos 
artistas". "O primeiro e mais importante 
reconhecimento é o do público fafense, 
que aprecia esta arte urbana", sublinha, sa-
lientando que são já mais de 400 metros 
de murais pintados, dos quais "sobressai a 
qualidade de todos os artistas nacionais e 
internacionais que por aqui passaram". 
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